
Levantamento do Centro de Integração Empresa-Escola (Ciee), divulgado esta semana, aponta que no 
primeiro semestre deste ano houve aumento de 10% no ingresso de estagiários e aprendizes no mercado 
por meio de programas do órgão no País. Na Baixada Santista e no Vale do Ribeira, o número de 
contratados em estágios foi de 1.200 nos primeiros seis meses de 2018, representando um aumento de 
25%, em relação ao mesmo período do ano passado. Apesar da evolução nos números, o cenário continua 
complicado para os jovens. A prova é que ainda são mais ou menos três milhões cadastrados no órgão – 
nacionalmente – que aguardam uma chance para trabalhar. 
Leia mais: Jornal A Tribuna – 26/07/2018 
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Fonte: Jornal Diário do Litoral – 26/07/2018 
 



 

Sinopse Sintius 26/07/2018 

O Brasil atingiu a marca de 208,4 milhões de habitantes em 2018, segundo estimativa do IBGE divulgada 
nesta quarta-feira (24). O dado é uma projeção com base no levantamento populacional do Censo de 
2010. São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, os estados mais populosos do país, abrigam 40% dos 
brasileiros. A população brasileira em 2018 teve aumento de 0,38% (ou 800 mil pessoas) em relação ao 
contingente de 2017, quando era de 207,6 milhões. O dado mais recente mostrou que o crescimento 
populacional tem desacelerado. Ou seja, a cada ano a população cresce menos. De 2016 para 2017, o 
crescimento havia sido de 1,6 milhão de pessoas, o dobro do registrado agora na passagem de 2017 
para 2018. Alguns motivos levam a essa desaceleração. O principal é a redução da taxa de fecundidade. 
Além disso, as mulheres estão engravidando mais tarde, e a relação entre idosos e jovens está 
diminuindo.  

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 26/07/2018 
 

Uma vida saudável está no topo da lista de desejos do consumidor brasileiro. Acesso à água limpa, 
consumir alimentos frescos e nutritivos, ter tempo livre para passar com quem gosta, reduzir o lixo e o 
impacto com a geração de energia também fazem parte de um ranking de preferências, que aponta para 
um estilo sustentável. Convivendo com essa tendência, persiste o desejo pelo carro próprio. O quadro foi 
capturado pela pesquisa Panorama do Consumo Consciente no Brasil, que o Instituto Akatu apresentou 
em São Paulo nesta quarta-feira (25). Foram entrevistadas 1.090 pessoas com mais de 16 anos, de todas 
as classes sociais e de 12 capitais ou regiões metropolitanas, entre 9 de março e 2 de abril deste ano. Para 
chegar ao ranking de dez preferências do consumidor, foram apresentadas várias opções de 
comportamentos e os entrevistados escolhiam alguns como desejáveis e outros como não desejáveis. O 
desejo consumista que aparece com mais destaque é o de ter carro próprio, predominante nas classes C, 
D e E (renda média de R$ 708.19 a R$ 2.965,69). A pesquisa também identifica crescimento do número de 
pessoas que já incorporam mais de cinco práticas sustentáveis no seu dia a dia, os chamados iniciantes 
em consumo sustentável: em 2012, eram 32% dos entrevistados, e, agora, são 38%. O grau de consciência 
divide os perfis em quatro tipos: indiferente, iniciante, engajado e consciente. No total, 13 comportamentos 
servem de base. Considera-se indiferente o consumidor que pratica de zero a quatro, iniciante o que pratica 
de cinco a sete, engajado, de oito a dez, e conscientes, de 11 a 13. 
Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 26/07/2018 
 

No Brasil e no mundo, os jovens são os mais afetados pelo desemprego crescente e permanente, faceta 
da atual crise econômica agravada pelas reformas trabalhistas de caráter neoliberal. Entre os brasileiros 
na faixa dos 18 aos 24 anos, o número de desempregados chega a 28,1%, de acordo com o IBGE. Somando-
se a isso os cortes em programas de acesso ao ensino superior, como o ProUni e o Fies, os jovens têm os 
seus sonhos de emancipação adiados ou mesmo abortados. Diante desse quadro, buscam saídas na 
informalidade – que alcança 38% nessa mesma faixa etária –, realizando bicos que garantam a 
sobrevivência do dia a dia. "Um dos esforços é mostrar para o jovem o que é trabalho digno e decente, para 
que ele possa almejar isso", afirma o psicólogo Gabriel di Piero, supervisor de área de juventude da Ação 
Educativa, que promove a Semana de Formação em Direitos Humanos e Educação Popular. Segundo ele, 
as políticas públicas para a juventude nos últimos anos têm se concentrado em estratégias que buscam 
garantir a permanência dos jovens em espaços de ensino, retardando sua entrada no mercado de trabalho 
para que possam, com melhor formação, não se submeterem a trabalhos precários que proliferam no 
cenário atual. 
Leia mais: Rede Brasil Atual - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 

 

 

 

  

 

 


